
QUINTA-FEIRA,22 de julho de 2021 | 9CORREIO DO POVO

Reajuste salarial napauta
degovernoeCpers

A
largada de negocia-
ções entre Cpers e go-
verno do RS começou
na manhã de ontem,

quando dirigentes dos educado-
res públicos estaduais se reuni-
ram com o secretário-chefe da
Casa Civil, Arthur Lemos, para
entregar pauta de reposição sa-
larial. O Sindicato alega que a
categoria está sem reajuste des-
de novembro/2014, e que a infla-
ção acumulada, até junho/2021,
chega a 45%, segundo o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor (INPC). Eles também entre-
garam pedido de reajuste dos
vales alimentação e transporte.

O secretário afirmou que o
Executivo já encaminhou pro-
posta de reposição do vale-ali-
mentação do funcionalismo es-
tadual à Assembleia Legislativa.
O projeto de lei 212/2021, proto-
colado na semana passada, pro-
põe reajuste retroativo de 1%,
a contar de abril/2019; 1%, a
contar de abril/2020; e de
6,10%, a contar de abril/2021.

Já o pedido de abertura da

mesa de negociação deverá ser
pauta de nova reunião entre o
governo e o Cpers no mês de
agosto, com a participação das
secretarias da Fazenda e da
Educação. “A situação econômi-
ca do Rio Grande do Sul não es-
tá consolidada. Compreende-
mos o pedido, mas precisamos
entender que somos uma só so-
ciedade, e analisar o que é pos-
sível fazer, sem comprometer
os resultados e gerações futu-
ras”, disse o secretário. Outro

tema que ficou para a nova reu-
nião é o desconto do tempo re-
ferente à greve de 58 dias, de-
flagrada em novembro/2019.

O secretário ressaltou o esfor-
ço para colocar os salários em
dia. “O parcelamento de salários
gerou um descompasso na vida
de todos servidores e, finalmen-
te, chegamos ao momento que
conseguimos garantir pagamen-
to em dia, até dezembro. Não po-
demos errar o passo e voltar pa-
ra o mesmo buraco”, ressaltou.

Aumento no valor do vale-refeição e do vale-transporte também foi

solicitado. Governo disse que já protocolou proposta na Assembleia
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O pronunciamento do minis-
tro da Educação (MEC), Milton
Ribeiro, em rede nacional, nes-
ta semana (em 20/7), concla-
mando à volta presencial das
aulas, provocou protestos entre
estudantes e professores. Mil-
ton citou estudos de organis-
mos internacionais, mostrando
que o fechamento de escolas ge-
ra consequências devastadoras
para os alunos, como perda de
aprendizagem e do progresso
do conhecimento, além de au-
mento do abandono escolar.

Em nota, a União Brasileira

dos Estudantes Secundaristas
(Ubes) destacou que tem o
máximo interesse no retorno
às aulas presenciais, mas repu-
dia e denuncia a omissão do mi-
nistério para o processo e du-
rante toda a pandemia. Segun-
do a Ubes, “em 2020, o MEC de-
volveu o orçamento destinado
às adaptações do ensino remo-
to e para o retorno de aulas se-
guindo protocolos sanitários”.
A entidade lembra, ainda, que
o PL da Conectividade, que tem
como objetivo oferecer Internet
para 18 milhões de estudantes

da Escola Pública, “não ganha
nem sequer o apoio do minis-
tro, e passa por processos judi-
ciais para ser implementado”.

Já o Cpers/Sindicato, além
de pontuar a falta de investi-
mentos em protocolos sanitá-
rios e de apoio ao projeto de In-
ternet para as escolas, ressal-
tou que “segue defendendo a vi-
da e a retomada das aulas pre-
senciais apenas com absoluta
segurança sanitária, EPIs ade-
quados, imunização e mais re-
cursos físicos, humanos e finan-
ceiros para as redes básicas”.

Entidades criticampronunciamento
VOLTA ÀS AULAS

Devido à pandemia e buscan-
do garantir segurança em saú-
de, a seleção de estudantes pa-
ra as vagas do 2° semestre/21
na Universidade Federal do RS
(Ufrgs) terá o mesmo critério
adotado para ingresso no 1° se-
mestre/21, que foi o uso da no-
ta do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem) e de vestibula-
res anteriores; e sem a realiza-
ção de concurso presencial pró-
prio. Assim, conforme a Deci-
são 076/2021 do Conselho Uni-
versitário (Consun), os candida-
tos poderão usar notas das edi-
ções anteriores do Vestibular
da Ufrgs ou do Enem (de 2017
a 2020), permanecendo a reser-
va de 50% das vagas para o

programa de ações afirmativas.
Com a nota do Enem, são ne-

cessários escores mínimos de
450 em cada prova objetiva; e
500, na Redação. E usando no-
ta de Vestibular, o participante
não pode ter sido eliminado do
concurso. Em edital, a Ufrgs deta-
lha o cálculo para concorrência.

A inscrição ao Processo Sele-
tivo 2021/2, que oferecerá 1.418
vagas, terá taxa de R$ 40,00.
Mas é possível pedir a isenção
do pagamento, mediante crité-
rios de renda e escolaridade do
candidato. Dia 30/7, será publi-
cado o Edital de Solicitação de
Benefício. E as aulas de 2021/2
começarão em 17/1/22. Mais da-
dos em: https://bit.ly/3rsV3SU.

O Banrisul lançou um progra-
ma de crédito, já disponível pa-
ra alunos de 12 instituições de
Ensino Superior do RS: Faccat,
Feevale, PUCRS, URI, UPF,
UCS, Unisinos, UCPel, Urcamp,
Unisc, Unijuí e Univates. É pos-
sível financiar até 100% do va-
lor do semestre, incluindo a ma-
trícula. Para solicitar o “CDC
Universitário”, o interessado de-
ve apresentar, em uma agência
do Banrisul, a Declaração de Ap-
tidão, obtida junto à instituição
de Ensino Superior, e os docu-
mentos necessários. A operação
é condicionada à apresentação
de avalista e análise de crédito.
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